
Ponto Terra representará Copam em 
Força tarefa

A Organização Não Governamental Ponto Terra, foi escolhida 
para representar o Conselho Estadual de Política Ambiental (Copam) na 
força tarefa que irá propor alternativas para a destinação de rejeitos de 
mineração em Minas Gerais. A força tarefa, criada por meio de decre-
to do governador Fernando Pimentel, será composta pela Secretaria de 
Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável (Semad), que 
a coordenará o grupo; Secretaria Estadual de Planejamento e Gestão 
(Seplag); Advocacia Geral do Estado (AGU), Fundação Estadual do 
Meio Ambiente (Feam), Companhia de Desenvolvimento de Minas Ge-
rais (Codemig), universidades, Instituto Brasileiro de Mineração (Ibram) 
e um representante do Copam. O presidente da Ponto Terra, Ronaldo 
Vasconcellos, foi indicado pelos membros do Copam, como titular, e a 
Associação dos Engenheiros de Minas do Estado de Minas Gerais para 
a suplência. O objetivo é diagnosticar formas alternativas de disposição 
de rejeitos de mineração que possam reduzir os impactos ao meio am-
biente e aumentar a segurança das estruturas de contenção, verificando 
a viabilidade econômica e o prazo mínimo necessário à implantação de 
novas tecnologias. O grupo terá 60 dias para apresentar as propostas.

MPMG assina acordo para tratar 
esgoto de Brumadinho

O Ministério Público de Minas Gerais (MPMG) firmou Termo 
de Compromisso com o município de Brumadinho e com a Compa-
nhia de Saneamento de Minas Gerais (Copasa) para adequação do 
sistema de tratamento de efluentes sanitários da cidade localizada na 
região metropolitana de Belo Horizonte. Segundo apuração do MPMG, 
o lançamento de esgoto in natura vem causando significativo impacto 
ambiental no sistema do rio Manso. De acordo com o termo, o municí-
pio obriga-se, no prazo de 120 dias, a apresentar termo de cessão de 
área pública e viabilidade locacional de área para que a Copasa instale 
sistema completo de esgotamento sanitário, incluindo Estação de Trata-
mento de Esgoto (ETE), a ser colocado em operação regular até 1º de 
janeiro de 2019, realizando o tratamento de 100% do esgoto coletado 
na cidade. A Copasa também se comprometeu a coletar e o monitorar a 
qualidade da água dos corpos hídricos situados acima e abaixo da ETE, 
conforme programa a ser apresentado ao órgão ambiental competente 
no processo de licenciamento. Leia mais: www.abes-mg.org.br 

Comitê aprova reeleição dos membros das diretorias Executiva e Colegiada

Comitê do São 
Francisco realiza 
XXVI Plenária

Aconteceu em Salvador (BA), nos dias 9 e 10 de dezembro a XXVI 
reunião Plenária Extraordinária do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio São 
Francisco (CBHSF), que alertou para a necessidade urgente de implantação 
do programa de revitalização do rio São Francisco. O presidente do CBHSF, 
Anivaldo Miranda, afirmou que não se pode falar em futuro sustentável para 
a bacia se a questão da revitalização não for encarada de frente. Na pauta, 
a análise da minuta que delibera sobre alterações no Regimento Interno do 
colegiado, que aprovou a proposta de reeleição dos membros da diretoria 
Executiva e Colegiada e outras questões internas, como o aditivo do con-
trato de gestão com a agência delegatária AGB Peixe Vivo, a aprovação do 
Plano de Aplicação Plurianual e o calendário de atividades. O presidente 
da Agência Nacional das Águas, Vicente Andreu, anunciou a criação de 
uma comissão formada pelo Comitê e demais órgãos gestores dos estados 
da bacia para discutir e aprofundar o Pacto pelas Águas. Também foi apro-
vada uma Moção de Solidariedade ao Comitê da Bacia Hidrográfica do 
Rio Doce e seus moradores, em referência ao maior acidente ambiental da 
história do Brasil em volume de material despejado por barragens de rejeitos 
de mineração. Leia mais: www.abes-mg.org.br 
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Caldas Novas recebe o XVII Encob
De 4 a 9 de outubro, Caldas Novas em Goiás, sedia o XVII Encontro Nacional de Comitês de Bacias Hidrográfica (Encob). Serão pa-

lestras, cursos, oficinas e conferências com temáticas que visam discutir a contribuição dos Comitês de Bacia Hidrográfica (CBHs) para melhoria 
das condições das bacias, a implantação dos planos, outorgas, investimentos e outros. No dia 4 de outubro, uma caminhada em prol das águas 
e pelos comitês de bacia do Brasil abre o Encontro. Em seguida, a Agência Nacional das Águas (ANA) realiza o Seminário Água, Comunicação e 
Sociedade. No dia 5 de outubro, serão cinco cursos: Noções gerais de gestão de recursos hídricos; Planos de bacia como instrumento estratégico 
de sustentabilidade; Produtor de água; Comitês de bacia: o que é, o que faz; e Técnica de elaboração de projetos e captação de recursos. No dia 
6, ocorrem as conferências: Segurança hídrica como política pública e Segurança hídrica como base para o desenvolvimento, além das mesas 
de diálogo: Sustentabilidade dos comitês de bacia e Turismo e água. O dia 7, fica a cargo da apresentação das experiências exitosas dos comitês 
e das mesas de diálogo: A importância da informação e das novas tecnologias para a gestão dos recursos hídricos e Comitê: indutor da gestão 
dos recursos hídricos. Acesse a programação completa: www.abes-mg.org.br 

Alto São Francisco debate escassez 
hídrica

O Comitê da Bacia Hidrográfica do rio São Francisco (CBHSF) reali-
zou no dia 28 de setembro, em Belo Horizonte, o I Seminário Escassez Hídrica 
do Alto São Francisco. O seminário foi organizado pela Câmara Consultiva 
Regional do Alto São Francisco para discutir a crise hídrica que afeta os usuá-
rios do rio São Francisco. O evento contou com a participação de entidades 
importantes no processo do cumprimento da Política Nacional de Recursos Hí-
dricos, como o Instituto Mineiro de Gestão das Águas (Igam), a Federação da 
Agricultura e Pecuária do Estado de Minas Gerais (Faemg) e o Fórum Mineiro 
de Comitês de Bacia Hidrográfica (FMCBH) e mais de dez comitês de ba-
cias mineiros. Em sua fala, o presidente do comitê, Anivaldo Miranda, solicitou 
maior atenção por parte das autoridades para com os Comitês de Bacia. Ele 
destacou que várias das sub bacias não têm planos diretores e nem mesmo a 
Agência Nacional de Águas (ANA) sabe ao certo quais são seus usuários. “O 
monitoramento da qualidade das águas é falho, assim como o cadastro e o 
sistema de cobrança também não são bons”, destacou.

ABES-MG será presença de peso 
no 28º CBESA 

O Rio de Janeiro recebe, de 4 a 8 de outubro, o 28º Congres-
so Brasileiro de Engenharia Sanitária e Ambiental, cujo tema é “Alterações 
Climáticas e a Gestão do Saneamento Ambiental”. Além da presidente da 
ABES-MG, Mônica Bicalho, que coordenará uma das mesas redondas li-
gada ao tema Saneamento Rural, dezenas de associados já estão inscritos 
para participar do congresso. O maior evento do saneamento na América 
Latina contará com a divulgação de trabalhos técnicos, o Campeonato de 
Operadores, visitas técnicas e a 11ª Feira Internacional de Tecnologias de 
Saneamento Ambiental, que reúne as principais empresas do setor para ex-
por as novidades em produtos, serviços e equipamentos. O Congresso da 
ABES é voltado a técnicos; estudantes; empresas públicas e privadas; espe-
cialistas atuantes em órgãos governamentais, federal, estadual e municipal; 
universidades; entidades científicas e de pesquisa; empresas de consultoria, 
construção e prestação de serviços; e fabricantes de materiais e equipamen-
tos para o setor de saneamento ambiental. Mais informações sobre o evento 
e inscrições online, estão disponíveis em: www.abes-dn.org.br  

‘O acesso a água potável é um direito humano’ 

Relator da ONU 
abre Seminário 
Águas de Minas

O acesso à água como direito humano foi o tema da pa-
lestra magna do relator especial da Organização das Nações Unidas 
(ONU), Léo Heller, durante a abertura da etapa final do Seminário 
Águas de Minas III: Os desafios da crise hídrica e a construção da sus-
tentabilidade. O professor da Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG), pesquisador da Fiocruz e membro da ABES-MG, disse que o 
enfrentamento da crise e a adoção de medidas para tornar a gestão 
dos recursos hídricos mais eficiente e inclusiva passa pela estabilidade 
das políticas públicas e pela revisão de parâmetros conceituais. Para 
ele, esses direitos ainda não foram amplamente incorporados na práti-
ca, sendo, muitas vezes, negligenciados. Heller defendeu que o acesso 
à água potável não deve depender de qualquer condição, sobretudo 
financeira. O evento, que teve início no dia 29 de setembro e segue 
até 2 de outubro, tem por objetivo avaliar a implementação das leis 
nacional e estadual das águas e de saneamento, debater a gestão 
dos recursos hídricos, a segurança hídrica no Estado e estimular a 
educação ambiental. Na plenária final, os participantes votarão as 
propostas que poderão subsidiar a elaboração de políticas públi-
cas que garantam a preservação dos recursos hídricos. Leia mais: 
www.abes-mg.org.br
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BOLETIM ELETRÔNICO QUINZENAL DA ABES-MG

ANO 6/NÚMERO 171/ 1º A 15 DE OUTUBRO 2015ANO 6/NÚMERO 176/ 15 A 31 DE DEZEMBRO 2015

Após um ano de muito trabalho em prol das questões sanitárias e ambientais 
no Estado de Minas Gerais, a ABES-MG comunica que encerrará suas atividades 
de 2015 no dia 24 de dezembro, retornando no dia 4 de janeiro de 2016. A  
ABES-MG deseja a todos boas festas e um ano novo repleto de realizações.

A ABES-MG deseja a todos boas festas


